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1. Morfologia e dinâmica do capitalismo com dominância financeira. 

(Capital financeiro nos paradigmas marxista e keynesiano; dinâmica contemporânea: os 
processos; dinâmica contemporânea: os atores) 

2. O Sistema Monetário Internacional e a hegemonia do dólar. 

(Fundamentos da hegemonia do dólar; as moedas concorrentes: o Euro, o Yen. A 
internacionalização do Yuan) 

3. Globalização financeira e integração periférica 

(Fluxos de capitais internacionais: determinantes e padrões; Integração financeirizada: a 
América Latina) 

4. Globalização e inconversibilidade monetária 

(Inconversibilidade monetária e política macroeconômica; inconversibilidade monetária e 
financiamento de longo prazo) 

5. Globalização produtiva e integração periférica 

(Fragmentação das cadeias produtivas: configurações Integração produtiva: a Ásia em 
desenvolvimento; a peculiaridade da China) 

6. Integração produtiva e cadeias globais de valor: o caso do Brasil 

(Uma tipologia da integração produtiva; integração assimétrica; natureza e evolução do 
IDE/IBDE; a estrutura empresarial) 

7. Estado e mercado no desenvolvimento capitalista recente 

(padrões históricos de intervenção; a nova regulação financeira e produtiva, a intervenção 

direta do Estado na economia; o Estado empreendedor) 

8. Do estado desenvolvimentista ao Consenso de Washington 

(evolução histórica. Mecanismos de coordenação do crescimento, bancos públicos, 
empresas estatais, estrutura tributária e de gasto públicos) 

 



9. Distribuição da Renda e Riqueza, Emprego e estrutura social 

(Transformações no emprego, quantidade e qualidade; mudanças na concentração de 
renda e riqueza) 

10. Emprego, distribuição da renda e padrões de consumo: 

(nova classe média x nova classe trabalhadora; emprego e distribuição da renda; padrões 
de consumo) 

11. A crise de 2008 e seus desdobramentos 

(A crise e as respostas de política econômica; o QE e o ciclo de liquidez e as bolhas; a 
política anticíclica da China, a desaceleração e o ciclo de preço de commodities; efeitos 
sobre os países periféricos) 

12. A experiência social-desenvolvimentista: alcance e limites 

(Política econômica x restrições estruturais e cíclicas ao desenvolvimento; os 
constrangimentos internacionais; a experiencia latino-americana) 
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